
NOTÍCIAS 

1 
Em 4 de janeiro de 1994, a Professora Maria Elena da 
Silva Nery, da Escola de Enfermagem da UFRGS, foi 
laureada pelo Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

(HCPA) juntamente com o Professor Mário Rangel Ballvé, da 
Faculdade de Medicina da UFRGS. A cerimônia foi bonita e 
emocionante. Estavam presentes, entre outras autoridades, o 
Reitor da UFRGS, Professor Hélgio Trindade e o Presidente 
do HCPA, Professor Carlos César de Albuquerque. 

Professora Maria Elena da Silva Nery cumprimentando o Professor Mário Rangel Ballvê 

Abaixo transcrevemos o discurso proferido, na ocasião, 
pelo Professor Carlos César de Albuquerque. 

"Um trabalho concebido com paixão traz sempre um 
cunho particular. A faculdade de imprimir cores verdadeiras aos 
produtos da natureza e do pensamento constitui a genialidade, 
que sempre se manifesta por meio da paixão". 

Esta citação nos parece oportuna e extremamente adequa­
da nesta solenidade. 

A !áurea Hospital de Clínicas de Porto Alegre, por definição da 
sua criação, é outorgada a pessoas que tenham prestado relevantes 
serviços à educação, às ciências da saúde, ao Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre ou outra forma de contribuição à comunidade. 

Por qualquer vereda que possamos interrogar a totalidade 
dos critérios meritórios para concessão desta !áurea, devemos 
realçar e distinguir, com relevo singular, o feixe hermético, do 
caráter, da personalidade, da superioridade moral e da obra 
realizada pelos homenageados. 

Para o Professor Mário Rangel Ballvé e para a Professora 
Maria Elena da Silva Nery, as aptidões converteram-se em 
funções; vibrou fortemente a gama cromática dos sentimentos 
humanos, a imaginação povoou-se de idéias e a crença de que a 
esperança é indestrutível ganhou expressão em suas ações. 
Depois foram levados pela aspiração de voar, livres, como os 
pássaros, que se levantam na força de suas próprias asas. 

É de poucos esta inquietação de perseguir com avidez uma 
quimera. 
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Raros são os ideais que não sejam compostos em parte de 
utopias. 

Não a utopia como fuga ao mundo do inatingíve~ mas a utopia 
como a matriz da construção do sonho possível e real. 

A fé é a força maior do homem. 
Para magnetizar urna época, é preciso amar o seu ideal e 

transformá-lo em paixão. 
Somente vive quem deixa rastros nas coisas e nos espíritos. 
A vida não é o que dela fazemos, mas o que nela realizamos. 
Os senhores são daqueles que nada empreenderam sem que 

houvessem concluído. São realizadores de obras. 
A dívida figura como urna exclusividade dos homens. Quando 

encontramos seres humanos que sonham, persistem em seus ideais, 
permanecem na fé, buscam construir e renovar a si e a sua sociedade, 
resgatar esta dívida é um dever e, igualmente, um privilégio. 

A oportunidade marca a hora e o ambiente constitui o clima 
Na presença de familiares, amigos, discípulos e admira­

dores, queremos pagar um justo tributo às suas trajetórias e às 
suas obras, como profissionais, como educadores, como seres 
inovadores que germinaram idéias novas, fundiram visões e 
voaram além do habituaL 

Damesmaforma,nãocomoprodutodeaçãoapaixonada,pois 
a beleza dos sentimentos não está na violência das paixões, mas na sua 
naturalidade, queremos expressar a nossa admiração e o nosso 
orgulho por contarmos com pessoas de evidente grandeza, de alma 
tão elevada, que transcendem o dever e que enobrecem nossas 
instituições e o nosso estado. 

Professor Mário Rangel Ballvé, Professora Maria Elena da 
Silva Nery, é graças à construção de seus próprios sonhos que este 
hospital pode olhar a si mesmo com orgulho e confiança 

É no ímpeto que os inflamou, no sucesso do trabalho e na 
dedicação que os caracteriza, que extraímos as justificativas para a 
posição de destaque que o HCPA ostenta no cenário nacional e 
internacional, transpondo os agrandados limites da nossa pátria 

O Professor Ballvé iniciou sua caminhada acadêmica como 
voluntário, em 1933, na cadeira de Microbiologia Como bom e 
perseverante realizador de sonhos, em 1941 chegou a assistente de 
ensino. Mais tarde, através de concurso, foi catedrático da Terceira 
Cátedra de Clínica Médica da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul, onde permaneceu até aposentar-se, 
em 1980, como Professor titular. 

Ao Professor Ballvé, que foi o segundo presidente na 
história do Hospital de Clínicas, na gestão 1976 a 1980, 
devemos a nossa consolidação como instituição. Sob a sua 
liderança projetou-se como Hospital Geral. Demonstrando a 
habilidade do administrador nato, o Professor Ballvé teve a 
sensibilidade para aproveitar as oportunidades de ampliar e 
colocar em funcionamento novas unidades de serviços, inves-
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ti r maciçamente em equipamentos que trouxeram tecnologias 
avançadas para o nosso meio. 

De vontade fortalecida conduziu com energia e direção a 
defesa intransigente da autonomia administrativa e do 
gerenciamento, superando, com diplomacia e tenacidade, as 
correntes que insistiam em reverter uma das razões do sucesso 
do Hospital de Clínicas. 

Mas a história do Professor Ballvé neste hospital não se 
conta somente pela construção de novos espaços, aquisição de 
equipamentos e defesa da autonomia. Ela se conta pela total 
dedicação, pela seriedade e dignidade que imprimiu ao cargo e 
pela memória dos que se referem ao seu espírito humano e 
apaziguador, pelo talento de fazer amigos e saber conservá-lo, 
pela sabedoria de conviver e valorizar as pessoas. 

Felizmente, Professor Ballvé, o coração fecunda os so­
nhos, fazendo do senhor, gente, gente institucional, gente do 
Hospital de Clínicas. 

À homenageada, Professora Maria Elena Nery, devemos 
a semeadura da excelência dos nossos serviços de Enfermagem, 
cujos frutos são colhidos hoje no reconhecimento destacado que 
possuúnos. 

Das pessoas que abraçam a profissão de enfermeiro, 
costumamos esperar a natureza generosa e abnegada. A profes­
sora Maria Elena Nery agregou a estas qualidades uma visão 
lúcida e uma mente ávida de novas informações. 

Visionária de novos horizontes, idealista incansável, sua 
lucidez contribuiu para que aqui se implantasse um novo concei­
to de Enfermagem, cuja qualidade tomou-se referência para 
outros hospitais em todo o país. 

Sua mente em movimento levou-a ao titulo de Doutora em 
ciências, Livre-Docente em Enfermagem Médica e a uma 
carreira Acadêmica em que começou como Professora Regente, 
em 1955, na disciplina de Enfermagem Médica, da Escola de 
Enfermagem da nossa Universidade, chegando a Professora 
Titular e Diretora da Escola de Enfermagem. 

Ao longa desta carreira, a Professora Nery transformou 
seus melhores sonhos em um cotidiano, onde ensinou, orientou, 
implantou projetos, escreveu artigos, realizou pesquisas. Tra­
balhou pelo reconhecimento e pela dignidade da sua profissão 
e dedicou-se à orientação de diversas comunidades. Com no­
tável disposição, recentemente foi readmitida pela Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul, através de concurso, e 
ainda hoje trabalha e dedica-se com o entusiasmo de uma 
principiante. 

Maria Elena, humana, motivadora e acessível, com 
o coração conciliaste energias e desafios, obstáculos e realiza­
ções. Com o apetite dos sentidos, a seiva das aspirações e o 
temo impulso do amor, concretizaste parcela importante 
das transformações necessárias à Enfermagem moderna. 

Foram sonhos realizáveis e realizados, a utopia possível 
dos dois maravilhosos seres humanos que recebem hoje aqui a 
nossa homenagem, mostrando, a todos nós, que a vida se faz de 
fé, de trabalho, de passos fmnes e decididos em direção ao 
futuro, aprendendo, construindo e ensinando. 

Comissão Editorial Executiva 

2 Em 27 de novembro de 1994 o Departamento de Assis­
tência e Orientação Profissional (DAOP) lançou a "carta 

~de Tramandaí", resultado da avaliação e planificação das 
atividades dos professores deste Departamento. Ei-la: 

CARTA DE TRAMANDAÍ, 27 DE NOVEMBRO DE 1994 

I.INTRODUÇÃO 

O Departamento de Assistência e Orientação Profissionai­
-DAOP, vem desenvolvendo suas atividades curriculares de 
ensino, pesquisa e extensão dentro de uma abordagem harmonio­
sa, com a filosofia da Escola de Enfermagem e, conseqüente­
mente, com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

A Chefe do DAOP, Professora Arlete Spencer Vanzin, 
juntamente com alguns professores, ao repensarem a atuação 
do DAOP no contexto universitário e na sociedade, tiveram a 
idéia de realizar a avaliação e planificação de suas atividades 
através de um evento fora da Escola de Enfermagem, num 
local onde se pudesse, também, confraternizar com os famili­
ares dos professores. Assim, foi escolhida a cidade de 
Tramandaí. 

A UFRGS concedeu sua Colônia de Férias para realiza­
ção do evento, num fim de semana. 

A chefia do DAOP e seu pessoal de apoio organizaram 
as atividades para três dias, de 25 à 27 de novembro de 1994, 
representantes das três áreas de ensino do DAOP: 

- Administração em Enfermagem 
Professores: Ana Magalhães; 

Clarice Dall'Agnol; 
Dagmar Kaiser; 
Enaura Chaves 

- Enfermagem Psiquiátrica 
Professores: Baltasar Lapis; 

!rene de Bem; 
Jorge Rodrigues; 
Terezinha Ritter. 

- Enfermagem em Saúde Pública 
Professores: Arlete Vanzin; 

Maria Elena Nery; 
Neusa Tartaglia. 

- Informática em Enfermagem 
Professores: Beatriz Regina L. dos Santos. 

A metodologia de desenvolvimento das atividades bus­
cou aproximar os professores de seus familiares no curso do 
evento, pois, enquanto os professores trabalhavam, os famili­
ares conversavam em grupo ou passeavam pela cidade. O 
encontro de todos se dava no horário das refeições. O interapoio 
das relações geradas no grupo parece ter servido para aumen-
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tar a produtividade e a hannonia entre eles. 
No primeiro dia de trabalho a chefe do Departamento de 

Assistência e Orientação Profissional - Arlete Spencer Vanzin, 
deu as boas vindas aos participantes, apresentou os objetivos do 
encontro e a seguir relatou as atividades e a produção do DAOP, 
num estudo retrospectivo, no período de 1990 à 1994, durante 
sua chefia. 

Estudo retrospectivo do DAOP: Sumário das atividades no 
período 1990/ 1994. 

O Departamento conta com 35 vagas, assim distribuídas: 

O 1 professor titular; 
12 professores adjuntos; 
11 professores assistentes; 
06 professores auxiliares; 
03 professores horistas; 
02 vagas, sendo O 1 professor adjunto e O 1 professor 

assistente. 

Quanto a formação contamos com: 

02 doutores; 
02 livres docentes; 
03 doutorandos; 
15 mestres; 
04 mestrandos; 
04 especialistas e previsão para mais O 1 doutor e 04 

mestres, via concurso público, previsto para 95/1 . 

Os professores referidos são responsáveis por i 4 disci­
plinas nas áreas já mencionadas. 

A demanda de alunos do departamento está assim cons­
tituída: 

Graduação - 406 alunos. 
Pós-Graduação - à nível de Especialização 36 alunos, 

atingindo um percentual de 92% do corpo discente desta Escola. 
A produção científica, neste período, alcança 181 obras 

catalogadas na biblioteca da EENFJUFRGS, assim distribuídas: 
Artigos e Pesquisas: 173 
Vídeos: 05 unidades 
Livros: 03 obras 

Nas atividades de Extensão Universitária. atingimos 46 
atividades, tendo em média 11 atividades de extensão por ano, 
entre cursos, seminários e projetos. 

Objetivos: 

A vali ar as atividades do DAOP nos aspectos administra­
tivos científicos, social e cultural no período 1991-1994 . 

. Repensar o ensino, a pesquisa e a extensão, visando a 
expansão departamental mediante recomendações. 

No segundo dia pela manhã a Professora Arlete Spencer 
Vanzin iniciou a reunião com a abertura da agenda no repensar 
sobre o DAOP. 
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- O que se fez? 
- O que estamos fazendo? 
- O que se pode fazer? 

A análise sobre o que se fez foi apresentada no estudo 
Retrospectivo do Departamento em tela; o que se está fazendo no 
ensino, pesquisa e extensão constituiu matéria da agenda pelos 
participantes, relacionada com os aspectos científico, social e 
cultural que influenciam no desenvolvimento da Enfermagem e 
nos órgãos de classe da categoria. 

No aspecto científico estão defmidas três áreas de assis­
tência com suas linhas de pesquisa, com projetos em desenvol­
vimento: 

- Gerenciamento em Enfermagem 

. Linhas de pesquisa: 
Qualidade de Vida no Trabalho; 
Recursos Humanos em Enfermagem; 
Ensino em Formação Profissional; 
Produção de Serviços de Saúde; 
Cotidiano da Equipe de Enfermagem. 

- Enfermagem Psiquiátrica 

. Linhas de pesquisa: 
Saúde Mental Comunitária; 
Assistência e Reabilitação em Psiquiatria; 
Prevenção em Saúde Mental. 

- Enfermagem em Saúde Pública 

. Linhas de pesquisa: 
Projeto 1: Atenção Primária de Enfermagem à Comu­

nidade da Vila Zero Hora. 
Projeto 2: Atenção Integral de Enfermagem à Comu­

nidade da UFRGS. Estudos dos Estressares que influenciam na 
Variação da Hipertensão Arterial. 

Projeto3: Atenção Integral de Enfermagem ao Cliente 
Oncológico e sua Família. 

P rojeto 4: Atenção Integral de Enfermagem à Clientes 
Diabéticos e sua Família. 

O repensar na área científica provocou discussão entre os 
participantes, sobre os beneficios que as pesquisas proporciona­
rão à comunidade, no sentido de melhorar a qualidade de vida. 
Já que os recursos para as pesquisas são gerados mediante 
impostos pagos pela sociedade que, provavelmente, gostaria de 
ter o retomo deste investimento. 

Como beneficiar a população com as pesquisas? 

Como resultado das discussões, recomenda-se realizar 
um estudo da aplicabilidade das pesquisas deste Departamento 
e reorientar futuras pesquisas, de acordo com as linhas já 
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defmidas, que venham beneficiar a sociedade, fazendo me­
lhor uso dos recursos disponíve is. 

Como abrir um Canal de Comunicação entre o 
DAOP e a Sociedade para divulgação dos resu ltados das 
pesquisas? 

Contratar órgãos da Imprensa para a viabilidade 
contínua desta divulgação, através do jornal, TV, rádio e 
outras modalidades. 

recomenda-se, também, seminários de pesquisa se­
mestrais com a participação da comunidade (autoridades 
sanitár ias, empresários, associações, clubes) sob a coor­
denação geral da professora Arlete Spencer Vanzin. 

O tema ética e bioética gerou reflexões do grupo 
que sugeriu um seminário para aprofundar o conhecimen­
to nesta área e aperfeiçoar o exercício profissional do 
enfermei ro. 

O primeiro seminário será sobre ética e bioética,já 
discutido com o Presidente do Lions Clube Redenção, 
Professor Aldo Ferreira, que j á está envolvido com ativi­
dades na área de saúde. A professora Ana Müller Maga­
lhães prontificou-se para coordenar o seminário em tela. 

O repensar no aspecto de ensino e nvolv e 
reformulação curricular e, especialmente, mudança do 
professor no pensar, agir e ser, face aos problemas estru­
turais e conjunturais nas áreas de educação e saúde, bem 
como em outras áreas diretamente relacionadas com estas. 

O ensino como resultante de uma extensão ou 
assistência qualificada e vincu lado à comunidade foi am­
plamente discutido pelos participantes, especialmente no 
aspecto vínculo docente/cliente, aluno/cliente, visando 
reforçar as prerrogativas do enfermeiro, tais como: conhe­
cimento, responsabilidade, competência, capacidade de 
delegar e compromisso com os órgão de classe. 

Recomenda-se desenvolver Atenção Primária de 
Enfermagem e Assistências as creches junto as Vilas da 
cidade de Porto Alegre, desenvolvendo-se sem inários 
dentro de um processo participativo entre docentes, alu­
nos e representantes da comunidade. 

A idéia é reorientar a assistência dentro de nossa 
realidade social, visando contribuir para o corpo da teoria 
de enfermagem. 

A atuação do docente e aluno com a comunidade 
deve ser mais valorizada, sintonizando com o pensamento 
de Witchead da Universidade de Cambridge que diz: 

"O ensino não deve se basear somente em livros, 
mas na realidade nesta escrever livros para as futuras 
gerações. Excesso de literatura estrangeira, especialmen­
te, aliena o aluno e docente da realidade onde se encontra". 

Nesta linha de pensamento, recomenda-se aos do­
centes s intetizarem suas experiências de ensino, pesquisa 
e extensão em produções intelectuais dentro de suas áreas. 

O exercício da enfermagem ou prática enriquece a 
teoria e vice-versa, chegando-se à praxis. O esquema: 
prática-ação- nova prática-ação-reflexão, busca de novas 
informações e sua aplicação na prática em benefício do 
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cliente, família e sociedade é o que se chama consumo de 
pesquisa e pesquisar, enriquecendo a teoria de enferma­
gem ou enfermagem como ciência e arte. 

Faz-se ciência ao aprofundar-se no conhecimento e 
arte, ao treinar habilidades na comunicação (individual e 
coletiva) na realização de procedimentos, no manejo de 
instrumental, equipamentos e outra ações de enfermagem. 

A abordagem da assistência deve ser participativa, 
conduta esta que exige conhecimento do ser humano de sua 
família e valorização dos aspectos culturais relacionados 
com a pessoa, sua história de vida e microambiente. 

Para a Educação Continuada em Enfermagem reco­
menda-se o levantamento de docentes para estudos em 
nível de doutorado, partindo-se para a criação de um curso 
em nossa escola. Para tal, sugere-se a criação de uma 
comissão interdepartamental com vista ao estudo dos re­
cursos existentes em nossa Universidade para o planeja­
mento do Curso de Doutorado em Enfermagem. 

Nos aspectos social e cultural, que também influen­
ciam no desenvolvimento da enfermagem, destacou-se a 
necessidade de abertura do DAOP para a sociedade e 
participação nos órgãos de classe, visando maior absorção 
dos profissionais desta área pela sociedade. 

Recomenda-se a criação de um jornal do DAOP para 
divulgar e acompanhar as atividades desenvolvidas. Foi 
indicada para coordenação deste jornal a Professora Neuza 
Tartaglia. 

Para dar continuidade às atividades recomendadas 
pelo evento, a fim de por em prática a Carta de Tramandaí, 
foi recomendado uma reunião semanal, às quartas-feiras, 
no horário das 14 às 16 horas, sob a coordenação da 
Professora lrene de Bem. 

Foi recomendado publicar a carta de Tramandaí na 
Revista Gaúcha de Enfermagem e num jornal de nossa 
comunidade. 

Porto Alegre, 25 de novembro de 1994. 

Profa.Arlete Spencer Vanzin, 
Chefe do DAOP e Coordenadora do Evento 

Membros da Comissão de Redação: 

- Profa. Arlete S. V anzin 

- Profa. lrene de Bem 

- Profa. Maria da S. Nery 

- Profa. Neuza Tartaglia 
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S A Revista Gaúcha de Enfermagem publica, setor de 
"notícias", uma demonstração Iiterári_a que ex~ressa o 
afeto a solidariedade e o reconhectmento. E com 

' 
satisfação que divulgamos a homenagem de colega que, no 
passado, foi aluna: 

À Professora Deborah de Azevedo Veiga 
À Mestra com carinho 

QUANDO TE CONHECI, ERA JOVEM 

DA VIDA POUCO SABIA 
DO MEU SER ENFERMEIRA MENOS AINDA 
EM TI VISLUMBREI 
AQUELA OUE MINHA ESTRELA GUIA SERIA 
E ÕUEM SABE NO FUTURO 
ÚÍNHA MESTRE E AMIGA 
ENSINASTE-ME DA ENFERMAGEM 
O SEU FAZER COTIDIA NO 
PRINCÍPIO NORMAS E PROCEDIMENTOS 
O RESPEITO AO OUTRO 
ENSINASTE-ME A VERDADE 
A IMPORTÂNCIA DA ÉTICA 
DO DEVER MORAL 
ENFIM O OUE É SER PROFISSIONAL 
TUA !J\1.AÔEM DESDE ENTÃO 
É MINHA ETERNA COMPANHEIRA 
EM TUDO E EM TODOS OS MOMENTOS 
LUZ E EXEMPLOS 
DE SER E COMO NÃO SER 
MESMO DISTANTE 
ME FIZESTE CRESCER 
POIS TRAGO COMIGO 
UMA LEMBRAl·lÇA TUA 
O MELHOR DOS TEUS ENSINAMENTOS 
AQUELE OUE NENHUM LIVRO TRAZ 
E QUE SÓ-A VIDA FAZ 
E QUE SÓ TU O TENS 
MINHA MESTRA E AMIGA 
O SEGREDO DE SER GENTE! 

Maria da Graça Crossetti 

Comunicamos que o livro: 

"ENFERMAGEM EM SAÚDE PÚBLICA: 
. fundamentação para o exercício do enfermeiro na comunidade." 

de 
Arlete Spencer Vanzin e M• Elena da Silva Nery, 

encontra-se à venda no Departamento de Assistência e Orientação 
Profissional - Escola de Enfermagem/UFRGS.Valor:R$10,00 

Tel.: (05 1) 330.9979 I (051) 338.2965 
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4 A Revista Gaúcha de Enfermagem está divulgando a 
lista das dissertações de mestrado, das teses de livre 

!l docência e das teses de doutorado dos professores da 
EEUFRGS apresentadas à biblioteca até 1993. Ei-las: 

1976 
TESES 

NERY, MARIA ELENA DA SILVA. AVALIAÇÃO DO DE­
SEMPENHO DO ENFERMEIRO E DO AUXILIAR DE ENFER­
MAGEM NA SAÚDE DO ADULTO. PORTO ALEGRE: UFRGS/ 
ESCOLA DE ENFERMAGEM, 1976. 54 F. IL. 30 CM. TESE 
(LIVRE DOCÊNCIA): UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL. ESCOLA DE ENFERMAGEM, PORTO ALE­
GRE, BR-RS, I 976. 

XAVIER, IDA HAUNSS DE FREITAS. CUIDADOS USUAIS E 
SISTEMA TJZADOS DE ENFERMAGEM PRESTADOS AO PA­
CIENTE COM DOR E SUA RELAÇÃO COM A ADMINIS­
TRAÇÃO IMEDIATA DE ANALGÉSICOS P.R.N .. PORTO 
ALEGRE: UFRGS!ESCOLA DE ENFEIUv1AGEM, 1976. 106 F. 
IL. 32 CM. TESE (LIVRE DOCÊNCIA): UNIVERSIDADE FE­
DERAL DO RIO GRANDE DO SUL. ESCOLA DE ENFERMA­
GEM, PORTO ALEGRE, BR-RS, I976. 

1987 

LUZ, ANNA MARIA HECKER. ESTUDO COMPARATIVO DE 
MÃES ADOLESCENTES E ADULTAS SOBRE O CUIDADO PÓS­
NATAL: IMPLICAÇÕES ASSISTÊNCIAS E BDUCATIVAS. RIO 
DEJANEIRO:UERJ/FACULDADEDEENFERMAGEM, 1987. 157 
F. TL. 32 CM. TESE (LIVRE DOCÊNCIA): UNIVERSIDADE DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO. FACULDADE DE ENFERMA­
GEM, RIO DE JANEIRO, BR-RJ 

1988 

CROSSETTI, MARIA DA GRAÇA OLIVEIRA. ANALISE DA 
PRESCRIÇÃO DE ENFERMAGEM EM SEUS ASPECTO ES­
TRUTURAL: IMPLICAÇÕES ASSISTENCIAIS E EDUCA­
TIVAS. RIODEJANEIRO:UERJ, 1988.197F.IL.32CM. TESE 
(LIVRE DOCÊNCIA): UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO 
DE JANEIRO. ESCOLA DE ENFERMAGEM, RIO DE JANEIRO, 
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Resumo 

Este relato, pautado em experiência de prática assistencial, 
retrata a convivência de uma equipe de enfennagem de uma 
unidade de internação hospitalar. O engajamento para tal prática 
teve como referencial norteador um marco conceitual, fazendo­
se ressaltar os movimentos de integração e diferenciação no 
trabalho em equipe. Em uníssono aos membros da equipe, a 
autora ancorou-se no agir-refletir-agir, o que lhe conferiu uma 
participação como enfermeira facilitadora. Ao focalizar os mo­
vimentos de integração e diferenciação, pontuou temas emer­
gentes, sinalizando-os com as seguintes palavras-chaves: ima­
gem, mensagem, tempo, espaço, oportunidade e sintonia. A 
mobilização nesta temática conferiu realce a um convívio 
prazeroso, em nome de uma ambiência favorável ao exercício da 
profissão de enfermagem. 
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Resumo 

Este estudo tem como temática central a questão da 
formação de professores para a atuação na área da orientação 
sexual de estudantes adolescentes. A análise desta problemá­
tica está circunscrita à prática pedagógica desenvolvida pelo 
Curso de Formação de Orientadores Sexuais do "Projeto: 
Orientação Sexual a Alunos Adolescentes da Rede Munici­
pal de Ensino de Porto Alegre". As informações pertinentes 
à investigação são buscadas, principalmente, através da "ob­
servação participante", estratégia de pesquisa que é 
direcionada para a compreensão da organização curricular do 
curso de capacitação, nas suas dimensões de "conteúdos de 
ensino" e "modo de ensinar". 

Os resultados do estudo mostram que o curso de forma­
ção investigado revela-se como uma proposta inovadora no 
âmbito da educação de professores, caracterizada por, dentre 
outros, estes aspectos: a defi-nição da sua organização curricular 
envolve todos os sujeitos da ação educativa; a capacitação 
docente é compreendida como um processo de formação global 
da pessoa; o curso investe naformaçãodeprofissionais críticos, 
reflexivos e autônomos; a ação educativa destaca o processo de 
"ação-reflexão-ação" como preparação do educador para a realida­
de da prática pedagógica; o curso opta por uma fonnação "em 
siluação"; no contexto da capacitação são estabelecidos espaços de 
formação mútua através da troca de experiências vividas na prática 
O estudo demonstra, ainda, que o projeto investigado apresenta 
implicações no estabelecimento de um novo modelo de formação de 
educadores e de um novo perfil de educador. 
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Resumo 

Este trabalho visa a proporcionar subsídios para medir o grau 
de competência do diabético para o autocuidado. A escolha deste 
tema de pesquisa deve-se ao propósito do Serviço de Enfermagem de 
Saúde Pública (SESP) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
(HCPA), de incluir nos Programas de Assistência de Enfermagem, 
uma sistemática de avaliação da assistência prestada 

Para isto, adotou-se a "Escola para determinação da compe­
tência do diabético para o autocuidado" (EC DA C), desenvolvido por 
NUNES em 1982. Esta autora, utilizou o conceito de competência 
para o autocuidado, componente da teoria de Orem e as capacidades 
descritas por Backsheider como suporte teórico no desenvolvimento 
desta escala 

Foram realizadas adaptações e a escala foi aplicada a uma 
população amostrai de 100 indivíduos diabéticos adultos. A compe­
tência para o autocuidado foi medida utilizando-se a freqüência 
simples dos escores obtidos pelos individuais relacionadas a diabetes 
e a competência dos diabéticos para o autocuidado foram determina­
das pelos teste t e análise de variância. 

Os resultados mostraram: a) correlação positiva entre a 
competência dos diabéticos para o autocuidado e o nível de escola­
ridade, a orientação recebida, o no de internações provocadas pela 
diabetes, a idade, o estado civil, o sexo e o tipo de tratamento; b) 
correlação positiva entre a subescala que identificou as capacidades 
fisicas do diabético e as que identificaram capacidades cognitivas e 
motivacionais. 

Finalmente com base nos resultados obtidos, coloca­
se conclusões, implicações, assim como recomendações para 
desenvolvimento de futuras pesquisas que se relacionem com 
o tema deste estudo. 
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